BIOGRAFIAS DOS NOVOS ESCRITORES DO AEM

CARLOS HERCULANO LOPES
Coluna (MG), 1956. Formado em Comunicação Social, destaca-se como repórter e redator especializado em literatura do jornal Estado de Minas, onde também é cronista. A partir da década de 1980, constrói sólida carreira como escritor. Publica diversos livros e recebe distinções importantes: Prêmio de Literatura Cidade de Belo Horizonte (1982), Prêmio Lei Sarney como autor-revelação (1987), Quinta Bienal Nestlé de Literatura Brasileira (1990) e Prêmio Especial do Júri da União Brasileira de Escritores (2002). Tem livros traduzidos na Itália, participa de antologias na Argentina e Canadá; algumas de suas obras foram adaptadas para a televisão e o cinema. Entre suas publicações, estão os romances A dança dos cabelos, Sombras de julho, O último conhaque, O vestido, Poltrona 27; os livros de contos O sol nas paredes, Memórias da sede e Coração aos pulos, e as coletâneas de crônicas O pescador de latinhas, Entre BH e Texas, A ostra e o bode, O chapéu do seu Aguiar e A mulher dos sapatos vermelhos.

FERNANDO SABINO

Belo Horizonte, 1923 – Rio de Janeiro, 2004. Romancista, contista e cronista, forma-se em Direito, na década de 1940. Nessa mesma época, estreita amizade com Paulo Mendes Campos, Otto Lara Resende e Hélio Pellegrino, companheiros de geração. Ao mudar para o Rio de Janeiro, continua sua atividade de escritor, publicando em jornais e revistas. Em 1960, funda a Editora do Autor e, mais tarde, a Editora Sabiá. Atua como adido cultural do Brasil em Londres. Produz e dirige documentários para o cinema e alguns de seus livros ganham versão para as telas: O homem nu e O grande mentecapto, tendo este último lhe valido o Prêmio Jabuti. Autor de obra volumosa, já na adolescência publica a série de contos intitulada Os grilos não cantam mais e consagra-se com o romance O encontro marcado. A publicação de sua correspondência com outros escritores (Mário de Andrade, Clarice Lispector, entre outros) tem ampliado a compreensão da literatura brasileira.

JOSÉ MARIA CANÇADO

Belo Horizonte, 1952 – 2006. Jornalista, poeta e doutor em Literatura Brasileira, trabalha em periódicos como Jornal do Brasil, Folha de S. Paulo e Leia Livros. Destaca-se como crítico e estudioso da literatura, atuando também como editor e professor em diversas escolas (entre elas a PUC-MG). No campo político, participa da campanha pelas Diretas, da construção do Partido dos Trabalhadores e da Secretaria Municipal de Cultura de Belo Horizonte. Integram sua obra os livros Proust – as intermitências do coração e outros ensaios, Os sapatos de Orfeu (biografia de Carlos Drummond de Andrade), Memórias videntes do Brasil (sobre a obra de Pedro Nava), Colégio Arnaldo: uma escola nos trópicos e a coletânea de poemas O transplante é um baião-de-dois.

LÚCIA MACHADO DE ALMEIDA

Fazenda Nova Granja, São José da Lapa (MG), 1910 – Indaiatuba (SP), 2005. Membro de conhecida família de escritores – Aníbal Machado, Maria Clara Machado, Paulo Machado, Carolina Machado de Lima e Murilo Mendes –, torna-se conhecida como escritora de literatura infanto-juvenil e como intelectual dedicada a estudos e pesquisas sobre cultura e arte brasileira. Editora do Suplemento Literário do Minas Gerais e membro da Diretoria da Associação Franco-Brasileira de Cultura, do Instituto Histórico de Minas Gerais e da Comissão Nacional de Folclore. A autora recebe distinções importantes pelo trabalho realizado na divulgação de temas do patrimônio e da cultura mineira, em livros como Estórias do fundo do mar, O caso da borboleta Atíria, Xisto no espaço, O escaravelho do diabo, Spharion, Viagens maravilhosas de Marco Pólo, Passeio a Sabará, Passeio a Ouro Preto e Passeio a Diamantina. 
OCTAVIO DIAS LEITE

Belo Horizonte, 1914 – 1970. Advogado, poeta e jornalista, é referência importante no cenário intelectual e cultural de Minas Gerais nas décadas de 1930 a 1960, especialmente no periodismo e na crítica literária. Como outros contemporâneos, corresponde com Mário de Andrade entre os anos de 1935 a 1944. Participa, em Belo Horizonte, de várias revistas, como Síntese e Surto. Edita o jornal Horizonte (1952-1953) e a revista Livros & Fatos (1969-1970). Colabora com o Diário de Minas durante a década de 1960, onde assina as colunas “Livros & Fatos”, “Jornal de Literatura”, “Capa e Contracapa”, “Notícia Literária” e “Cozinha Pitoresca”. Publica os livros de poesia Baganas, Última edição, Filhos de Deus, Cavalo de fogo e Silvana – poema da amada recém nascida. Sua obra poética encontra-se reunida em Poesia de Octavio Dias Leite.

WANDER PIROLI

Belo Horizonte, 1931 – 2006. Formado em Direito, torna-se um dos mais talentosos contistas mineiros da segunda metade do século 20. Exerce a atividade de jornalista durante toda a vida, atua em semanários importantes de Belo Horizonte como o Binômio – conhecido por sua irreverência e crítica social –, o Estado de Minas e Hoje em dia. Cronista do bairro operário da Lagoinha, o escritor se notabiliza também pela atuação pública, ocupando cargos de editor do Suplemento Literário do Minas Gerais e de diretor da Rádio Inconfidência. Recebe o Prêmio Jabuti, pelos livros Dois irmãos e Os rios morrem de sede. Compõem sua ficção textos de literatura infantil, infanto-juvenil e adulta, destacando-se, entre eles, A mãe e o filho da mãe, Macacos me mordam, Os dois irmãos, Nem pai educa filho, A máquina de fazer amor, Minha bela putana, Os rios morrem de sede, O menino e o pinto do menino, É proibido comer a grama e Eles estão aí fora. 
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ACHILLES VIVACQUA

Muniz Freire (ES), 1900 – Belo Horizonte, 1942. Formado em Direito, entra para o mundo literário com o pseudônimo de Roberto Theodoro, participando ativamente do movimento modernista mineiro. Ainda jovem contrai tuberculose e vem se tratar em Belo Horizonte, cidade onde faleceu. Dedica-se à poesia, ao conto, à novela, à crítica e ao ensaio. Fundador do periódico leite criôlo, filiado ao movimento antropofágico paulista, e colaborador em inúmeras publicações, destacando-se: Revista Verde, de Cataguases; Semana Ilustrada, Novela Mineira e Belo Horizonte, de Minas Gerais; Fon-Fon, Idéia Ilustrada, Para Todos e Revista de Artes e Letras, do Rio de Janeiro; Revista de Antropofagia, de São Paulo; e Vida Capichaba, do Espírito Santo. Publica, em 1928, o único livro de poesias, intitulado Serenidade. Permanece inédito o restante de sua obra, composto de dezenas de contos publicados em periódicos. 

ADÃO VENTURA

Santo Antônio do Itambé (MG), 1946 – Belo Horizonte, 2004. Formado em Direito pela UFMG, leciona Literatura Brasileira na Universidade do Novo México e participa do Congresso Internacional de Escritores na Universidade de Iowa. Poeta e ensaísta, é também roteirista e ator de filmes. Com Murilo Rubião e Affonso Ávila cria o Suplemento Literário do Minas Gerais. Na década de 1990, dirige a Fundação Palmares, órgão responsável pela promoção social da população negra brasileira. Publica Abrir-se de um abutre ou mesmo depois de deduzir dele o azul, As musculaturas do arco do triunfo, Jequitinhonha, A cor da pele, Pó-de-mico de macaco de circo, Textura afro e Litanias de cão. Dentre os prêmios recebidos, destacam-se o Prêmio Cidade de Belo Horizonte, em 1972, e o Prêmio da Fundação Cultural do Distrito Federal, em 1991.

PAULO EMÍLIO RUBIÃO
Belo Horizonte, 1917 – 1990. Filho de Eugênio Rubião e irmão do escritor Murilo Rubião, gradua-se em Medicina pela UFMG em 1944. Faz residência Médica em Richmond, Virginia, no Estados Unidos, com especialização em Urologia. Professor Adjunto da Faculdade de Medicina da UFMG, casa-se com Maria Eugênia de Freitas Lustosa em 1951, com quem teve seis filhos. 

LEOPOLDO DA SILVA PEREIRA

Milho Verde, distrito de Serro, 1868 – Belo Horizonte, 1932. Professor de português, francês, latim, história e geografia, leciona no Rio de Janeiro, em São João Del-Rei, Araçuaí e Belo Horizonte. Escreve História da Literatura (inédita) e Sintaxe da Língua Portuguesa, com duas edições. Publica o volume Versos; dois romances: Amor de Infância e Destino Perseguidor, e o ensaio intitulado O município de Araçuaí. Traduz, do francês, as viagens de Saint-Hilaire a São Paulo, intitulado São Paulo nos Tempos Coloniais; do italiano, Francesca da Rimini, de Sílvio Pellico, e do catalão, Estampas Catequéticas, de Pe. Antônio Claret. Do latim, deixa três traduções: Eneida, de Virgílio; Anais, de Tácito, e Poetas e Prosadores Latinos – Ideias da Antiguidade.

COLEÇÕES ESPECIAIS

As Coleções Especiais integram o projeto Acervo de Escritores Mineiros e constam de conjuntos de documentos parciais dos titulares, tais como cartas, fotografias, manuscritos, autógrafos, periódicos e livros. A doação foi feita por intelectuais e órgãos públicos, como Lélia Coelho Frota (Coleção Alexandre Eulálio, 1995), Ana Hatherly (1995), Valmiki Vilela Guimarães, (1995), Francisco Aníbal Machado Gontijo (Coleção Aníbal Machado, 1996), Angelo Oswaldo de Araújo Santos (Coleção José Oswaldo Araújo, 1999), UFMG (Coleção Genevieve Naylor, 2001). A essas Coleções se somaram, mais recentemente e doadas por familiares, as Coleções Achilles Vivacqua (2009), Adão Ventura (2010), Leopoldo Pereira (2010) e Paulo Emílio Rubião (2011). A doação de coleções dessa natureza não só contribui para incrementar o acervo de escritores já existentes, como sinaliza a necessidade de valorização de documentos que, na maioria das vezes, ficam esquecidos nas gavetas de seus proprietários.
